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A cura do nervosismo

	 

	É um fato bem conhecido que uma considerável maioria das pessoas neste país está mais ou menos viciada em nervosismo em uma ou mais de suas muitas formas; e como o nervosismo é a causa direta de todos os males mentais, e a causa indireta de muitos males físicos, tanto orgânicos quanto funcionais, há poucas coisas que seriam mais importantes do que encontrar um método através do qual a saúde para os nervos pudesse ser assegurada. Como curar este mal já é um problema há muito tempo. A medicina, via de regra, tem pouco uso e as várias formas de outros sistemas terapêuticos chegam a um número limitado. É, portanto, que a descoberta de um remédio que poderia atingir todos os casos, ou quase todos os casos, seria facilmente considerada uma das descobertas mais notáveis da época. 

	Podemos afirmar com segurança que quando as pessoas aprenderem a manter o sistema nervoso em perfeita ordem, haverá muito poucos casos de insanidade, se houver, e as doenças físicas serão reduzidas a pelo menos a metade. Além disso, o poder e a capacidade da mente serão aumentados em um grau muito grande. A maioria das mentes finas do mundo não conseguem fazer tudo o que são capazes de fazer, porque seus talentos são interferidos por problemas nervosos de algum tipo, e estes problemas não só tendem a reduzir a quantidade de energia mental, mas também confundem o intelecto e quase invariavelmente direcionam mal a imaginação. 

	Dificilmente existe uma vida mental de excepcional habilidade ou gênio que não seja viciada em nervosismo de alguma forma, e que qualquer mente possa fazer o seu melhor sob tais condições é impossível. 

	O fato é que, se o nervosismo fosse completamente removido da raça, mais da metade dos males físicos, e quase todos os males mentais, seriam removidos. A força e a resistência do corpo aumentariam notavelmente, e a capacidade da mente seria praticamente dobrada na maioria dos casos. Que um remédio perfeito para o nervosismo seria, portanto, uma grande bênção, no mínimo, é evidente; e foi encontrado um remédio que preenche todos os requisitos, porque, por sua própria natureza, simplesmente não pode falhar. Este remédio dará saúde aos nervos em todos os casos em que for utilizado, e é tão simples que todos os que o aplicarem poderão fazê-lo com sucesso. Que este remédio removerá o nervosismo em todos os casos pode parecer impossível, mas quando examinamos a natureza do remédio, descobrimos que sua eficácia nunca falha em seu poder de remover a causa remota do que pode ser chamado de causa imediata desta enfermidade.

	Essa condição do sistema que chamamos de nervosismo vem da discórdia no fluido nervoso, ou o que pode ser chamado de vibrações confusas nas energias eletromagnéticas do corpo. Esta é a causa imediata; mas por trás desta causa existe uma causa remota; isto é, aquela condição que originalmente produz as vibrações confusas naquelas energias.

	O fluido nervoso de que falamos pode ser chamado de eletricidade humana, pois sua natureza e suas ações correspondem exatamente às correntes elétricas, embora, é claro, seja muito mais fino em qualidade do que a eletricidade comum. O cérebro humano pode, portanto, ser chamado de dínamo, porque essas finas correntes são geradas ali; e os nervos podem ser chamados de fios que transportam esse fluido ou eletricidade para todas as partes do corpo.

	As funções deste fluido nervoso são muitas. Cada pensamento, estado, condição ou ação produzida na mente é levada por todo o corpo, sobre estes nervos ou fios, pela força deste fluido, e em troca tudo que está ocorrendo em todo o sistema é transmitido ao cérebro pelo mesmo processo. O sistema nervoso é, portanto, um sistema telegráfico humano através do qual a mente é constantemente mantida informada sobre os eventos de seu próprio mundo, e constantemente dando instruções a respeito do que deve ser feito em cada parte de seu mundo; e podemos compreender prontamente como notícias ou informações falsas podem ser transmitidas, e como notícias urgentes podem ser atrasadas em sua passagem, caso estas correntes elétricas mais finas sejam perturbadas.

	Quando uma pessoa está sofrendo de nervosismo, ela é freqüentemente iludida com relação às condições de seu sistema, sendo que a razão é que ela está recebendo notícias falsas porque o sistema telegráfico não está em perfeita ordem. Da mesma forma, tal pessoa pode não conseguir obter os fatos exatos a respeito de suas condições. Pode haver condições em seu sistema das quais ele não está ciente, porque as notícias se perdem no caminho.

	O mesmo estado de coisas, no entanto, é freqüentemente provocado pelas drogas. Quando você toma drogas para parar a dor, você não remove a dor; você simplesmente mata os nervos para que a sensação ou notícia da dor não possa ser levada até o cérebro. Ocasionalmente, tal processo pode ser permitido, mas se interferirmos demais com a função de levar as notícias do sistema nervoso, o paralisaremos a tal ponto que a maioria das sensações recebidas serão falsas ou ampliadas. Quando as pessoas imaginam que têm males que não existem em seus sistemas, um sistema nervoso aleijado ou pervertido é geralmente a causa. Elas estão recebendo notícias falsas sobre suas próprias condições e pensam que é verdade porque parece tão real. Nem tudo é verdade, no entanto, isso parece real. O fato é que quanto mais perturbação e perversão houver no sistema nervoso, mais reais parecerão também suas falsas impressões; e a razão é que um sistema nervoso perturbado é anormalmente sensível.

	

	 

	
Outra Função do Sistema Nervoso

	 

	UMA OUTRA função do sistema nervoso é transmitir energia criativa para cada parte do corpo. Cada célula do sistema é construída ou reparada por energia criativa, e esta energia é transmitida pelo nervo que entra na localidade daquela célula; conseqüentemente, quando o sistema nervoso está fora de ordem, o processo de reparo, ou construção celular, será retardado em muitos lugares. Quando este processo for interferido ou as atividades normais do processo forem perturbadas, o sistema não só ficará em mau estado de reparo, mas também poderão ser produzidos falsos crescimentos. Quando as forças criativas são perturbadas ou mal direcionadas em qualquer parte do sistema, elas não podem continuar na construção celular normal, mas em muitos casos começarão a produzir uma falsa construção celular. Desta forma, tumores, cânceres, bócio, cataratas e todo tipo de crescimento não natural podem se originar.

	E neste contexto, devemos lembrar que praticamente todos os crescimentos anormais no sistema humano podem ser rastreados até condições nervosas de alguma forma. A perfeita saúde para os nervos, portanto, se mantida durante toda a vida, evitaria absolutamente todos esses crescimentos não naturais no sistema humano. Quando as energias criativas do sistema continuam em suas atividades normais, nenhum crescimento não natural pode ser formado, e para manter essas energias em seu estado normal de ação o sistema nervoso deve estar em ordem; ou seja, todo nervo deve estar em boa saúde.

	Entrar em detalhes e delinear completamente os vários efeitos que acompanham as ações do fluido nervoso nos conduziriam a cada fase da psicologia fisiológica, e seriam necessários volumes. Não é nosso propósito, entretanto, apresentar um tratado completo sobre este vasto assunto neste contexto, mas simplesmente apresentar, da maneira mais breve possível, a aplicação prática de um remédio eficaz para os nervos. Os vários efeitos do fluido nervoso em todas as suas funções estarão certos quando a causa estiver certa; e a causa está certa quando as vibrações da eletricidade do corpo estiverem normais. Produzir e manter tais vibrações normais deve, portanto, ser nosso propósito.

	Foi declarado que a confusão entre as vibrações das forças nervosas é a causa imediata do nervosismo, e também que esta força é gerada no cérebro; portanto, para encontrar a causa desta confusão devemos ir ao cérebro, ou melhor, à mente. Quando analisamos a mente descobrimos que cada atitude mental produz uma ação correspondente no cérebro e modifica em certa medida as forças que são geradas no cérebro. Como o cérebro é o dínamo gerando forças nervosas, ou as forças elétricas do sistema nervoso, é evidente que um estado mental perturbado produzindo uma ação correspondente no cérebro confundirá as vibrações das forças geradas no cérebro durante aquele estado particular de mente.

	Remover da mente toda atitude confusa ou estado perturbado pareceria, portanto, ser o remédio perfeito; mas isto constituiria uma prevenção completa, e não necessariamente um remédio para uso efetivo quando o nervosismo real estivesse presente. Para prevenir todo nervosismo, é preciso tornar-se mestre sobre seus pensamentos e sentimentos e aprender a criar apenas aqueles estados mentais que têm um efeito harmonioso e saudável sobre o corpo; mas isto requer uma compreensão profunda da metafísica, e também um tempo considerável. Na verdade, seria necessariamente um crescimento constante. Além disso, muitos dos estados mentais perturbadores estão no subconsciente, e não podem ser removidos até que toda a mentalidade seja renovada. Renovar e aperfeiçoar o subconsciente, bem como a mente consciente, deve ser o propósito constante de cada pessoa; mas enquanto ele estiver mudando de idéia, de pensamento e de vida, ele deve ter algum método para se emancipar dessas condições, cujas causas adversas não foram removidas.
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